[image: ]





[bookmark: _GoBack]ESTUDO SOBRE A ESTRATÉGIA DE PRODUÇÃO E AS IMPLICAÇÕES DOS OBJETIVOS DE DESEMPENHO EM UMA FÁBRICA PRODUTORA DE SORVETE
Tamires Bezerra da Silva (UFCG)
tamiires.b@hotmail.com 
Ariana Candido de Castro (UFCG)
arianacandido16@gmail.com
Vitória Roselini dos Santos Barbosa (UFCG)
vitoriaroselini@hotmail.com
Luana Maria Rufino de Souza (UFCG)
luana.rufino@hotmail.com
Gilvando Henrique Vilarim da Silva (UFCG)
gilvandohvilarim@hotmail.com

Resumo: Para as organizações atuais, o planejamento estratégico é considerado um processo contínuo de relação empresarial com o ambiente, possibilitando estabelecer objetivos e aumentar o desempenho da empresa, tendo em vista atingir o mercado consumidor aplicando métodos competitivos. A síntese deste trabalho está na abordagem de um estudo de caso em uma fábrica de sorvete e derivados, localizada no município de Monteiro-PB. Para isso, foram realizadas visitas técnicas no próprio local e, a partir de observações pôde-se coletar informações e fazer um acompanhamento e levantamento dos dados, no que tange as suas estratégias organizacionais e suas técnicas de desempenho no ambiente em que a empresa está inserida. Com isso, o artigo tem como objetivo caracterizar os critérios competitivos estabelecidos pela empresa e determinar como isso se reflete nas decisões atribuídas ao planejamento e controle da produção, e contudo propor melhorias as dificuldades encontradas.  
Palavras-chaves: Planejamento estratégico, Objetivos de Desempenho, Competitividade.

1. Introdução

Com o amplo crescimento da concorrência entre as organizações, é imprescindível que as empresas adotem metas estratégicas a fim de promover o desenvolvimento do negócio, para que se tornem reconhecida no mercado e assim garantir o sucesso da mesma. Entretanto, para que essas empresas, principalmente de pequeno porte, se tornem competitivas no mercado globalizado, deve-se haver um aperfeiçoamento continuo de seus produtos, técnicas de vendas, processos, etc.
Diante dessa perspectiva, segundo Martins & Laugeni (2005), afirmam que a principal finalidade do planejamento estratégico das empresas é determinar orientações operacionais nos diversos setores da empresa buscando vantagens competitivas. Sendo assim, ao estabelecer um planejamento estratégico que abrange critérios para obtenção de uma rentabilidade igual ou superior aos concorrentes no mercado, é preciso avaliar os seus objetivos e suas diretrizes quanto a custo, desempenho na entrega, qualidade, prazos de entrega, flexibilidade e inovação como elemento fundamental à permanência das empresas no mercado.
Nesse sentido, os objetivos de desempenho surgem como fator determinante para atender as necessidades do público estratégico da organização, ou seja, seus stakeholders. Segundo Slack et al. (2002), os stakeholders podem ser internos, como os empregados da operação produtiva, ou ainda, podem ser externos, que são os clientes, fornecedores ou acionistas da empresa.
Dentro desse contexto, foi realizado um estudo de caso em uma empresa de gelados comestíveis, a fim de entender o gerenciamento e as estratégias adotadas no processo produtivo da empresa descrita, compreendendo assim as exigências dos clientes em relação aos cinco objetivos de desempenho, levando em consideração a opinião e as expectativas do público estratégico da organização. Para isso, foi feita uma análise em seu sistema de produção, baseando-se nos conceitos sobre as estratégias que abrangem esse sistema, com o propósito de classificar o tipo predominante no local observado, de modo a impulsionar seus objetivos de desempenho a atingirem benéficos patamares de performance. 

2. Fundamentação teórica
2.1. Estratégias da produção
No círculo empresarial, a estratégia relaciona-se à utilização apropriada dos recursos físicos, financeiros e humanos, com o objetivo de reduzir as dificuldades e a potencializar as possibilidades do âmbito da empresa.
Dentre as diversas definições de estratégia, uma das mais utilizadas é a de Wright, Kroll e Parnell (2000), que a descrevem como “planos da alta administração para alcançar resultados consistentes com a missão e os objetivos gerais da organização”. Eles ainda contrapõem que a estratégia de produção tanto é instigada como instiga a estratégia corporativa. Assim, a ligação é de mão dupla.
Thompson Jr. e Strickland III (2000) definem estratégia da seguinte forma:
Conjunto de mudanças competitivas e abordagens comerciais que os gerentes executam para atingir o melhor desempenho da empresa. (...) é o planejamento do jogo de gerência para reforçar a posição da organização no mercado, promover a satisfação dos clientes e atingir os objetivos de desempenho.
As empresas têm buscado cada vez mais estratégias competitivas e corporativas que orientem na tomada de decisão e lhes garantam uma posição mais vantajosa no mercado. A produtividade de uma instituição é regularmente composta por elementos que estão em distintos graus de desenvolvimento e que distinguem o nível global da operação na qual haja uma proporcionalidade entre si.

2.1.1 Perspectivas de estratégias
De acordo com Slack et al. (2007) estratégia de produção denomina-se como “padrão de decisões e ações estratégicas que define os papéis e as atividades da função Produção”. Esses métodos impulsionam decisões e ações específicas a serem tomadas, estabelecendo o papel e função acerca de atividades da produção. Podem ser considerados processos utilizados para produzir decisões, advindas de questões principiantes que surgem no início de um planejamento (SLACK et al. 2007). Contudo, tornam-se métodos favoráveis, uma vez que com o surgimento de dúvidas, a estratégia de produção estabelece melhores visões da atual situação da empresa, quando comparadas as demais. Slack, Chambers, Johnston (2009) Trata o conteúdo da estratégia da produção em 4 perspectivas:
- Perspectiva de cima para baixo (Top-Down)
Trata-se de uma abordagem em que as tomadas de decisões são feitas por um executivo, diretor, proprietário, ou alguém responsável por “implementar ou “operacionalizar” a estratégia da empresa” (SLACK et al. 2009). Em outras palavras, refere-se ao que a empresa deseja que as operações façam.
Perspectiva deste tipo ocorre diariamente nos setores empresariais, sendo esta, ideal para rápidas ações ou que demandem um nível de estratégia avançado. Para Slack et al. (2009) a perspectiva “top-down” segue as seguintes hierarquias estratégicas:
- Estratégia Corporativa: Consiste nas decisões tomadas pela a operação com relação aos tipos de negócios que se pretende investir, nos locais que se almeja atuar, etc.
- Estratégia de Negócios: Orienta a organização em relação a seus clientes, concorrência e negócios, etc.
- Estratégia Funcional: Determina o que cada setor deve fazer dentro de uma empresa em termos de contribuição para os objetivos estratégicos e/ou competitivos do negócio.

- Perspectiva de baixo para cima (Bottom –up)
São estratégias que aparecem com o tempo, a partir do conhecimento adquirido pelas operações. Conforme Slack et al. (2009), a perspectiva “Bottom-up” tem por objetivo adequar as ações e os objetivos da produção, ao menos uma parte, pela prática obtida através da experiência de atividades do dia-a-dia.

- Perspectiva dos Requisitos do Mercado
Toda empresa deve produzir e comercializar algum produto/serviço que supra a necessidade do mercado consumidor, esta estratégia é desenvolvida inúmeras vezes pela empresa, a fim de manter-se no mercado, já que, gostos, desejos, indagações mudam ao decorrer do tempo; assim, é fundamental a observação de tais requisitos. Segundo Slack et al. (2002) “sem compreender o que o mercado requer, é impossível garantir que estejam alcançando o composto e o nível correto em seus objetivos de desempenho”.

- Perspectiva dos Recursos da Produção
Segundo Slack e Lewis (2009) “Um ponto de partida útil é entender ‘o que nós temos’ – isto é, a totalidade dos recursos possuídos (ou disponíveis) pela operação”. Cabe salientar que, entre os recursos de operações de uma instituição, existem os recursos tangíveis e intangíveis, sendo que o primeiro condiz com questões físicas, palpáveis, mensuráveis. Já o segundo percebe assuntos como “[...] seu relacionamento com fornecedores e a reputação que possui com seus consumidores; seu conhecimento e experiência em manusear suas tecnologias de processo; e a forma como sua equipe de funcionários trabalha junto no desenvolvimento de novos produtos ou serviços” (SLACK et al 2009).
Posteriormente, elaborar uma estratégia de operações fundamentada em recursos, exige o desenvolvimento de um padrão de decisões baseada nas competências e capacitações, processos e tudo que forma os recursos de operações.
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Os objetivos de desempenho são responsáveis por delinear alguns parâmetros comuns para estimar o desempenho da produção, tais como períodos menores de entrega do produto ou serviço, efetuar o cumprimento da promessa de entrega, capacidade de produzir novos produtos/serviços rapidamente com qualidade e confiabilidade, flexibilidade para mudanças no volume e custos baixos.
Conforme Slack et al. (2009), a estratégia de produção fundamenta-se na identificação de um conjuntos de políticas, no âmbito da função de produção, que dá sustento à colocação competitiva da unidade de negócios da empresa. O propósito da estratégia de produção é prover à empresa um aglomerado de características produtivas que darão sustentação à obtenção de vantagens competitivas de longo prazo, assim, definindo critérios que deverão refletir as necessidades dos clientes. São eles:
- Qualidade: Se refere ao atendimento das necessidades dos clientes e ao padrão de produtos e serviços disponibilizados pelas organizações. 
- Rapidez: É o tempo de espera do consumidor para receber o produto/serviço. A rapidez enriquece a oferta. 
- Flexibilidade: Capacidade de alterar as condições de operação em função da demanda. No processo produtivo existem quatro tipos de flexibilidade:
- Flexibilidade de produto/serviço: É a capacidade de produzir novos produtos e/ou serviços.
- Flexibilidade de Composto (Mix): Significa a capacidade de produzir ampla gama de produtos e serviços.
- Flexibilidade de volumes: Representa a habilidade de se produzir em diferentes quantidades em função da demanda.
- Flexibilidade de entrega: É a capacidade de alterar a programação da entrega do produto/serviço. Na prática, significa antecipar ou postergar a entrega para atender ao pedido do cliente.
- Confiabilidade: É “fazer as coisas a tempo” para os consumidores receberem os seus produtos/serviços de acordo com o prometido, atendendo as expectativas de uso de um equipamento ou processo. 
- Custo: Para as empresas que competem em preço, a redução de custos permite oferecer aos clientes seus produtos e serviços a um menor preço. 
Em síntese, os divergentes objetivos de desempenho são de suma importância para as estratégias de inúmeras organizações. Os distintos níveis de prioridade para cada objetivo competitivo selecionado se diversificam de acordo com o posicionamento da empresa diante do mercado e dos seus stakeholders, fomentando, assim, orientações para a elaboração do planejamento e controle da produção.

3. Procedimentos metodológicos

Para efetuar as análises, inicialmente, foi imprescindível realizar pesquisas bibliográficas tomadas como base para este projeto, tais investigações foram desenvolvidas a partir de dissertações, artigos científicos, monografias e periódicos científicos.
A pesquisa possui âmbito de natureza aplicada, pois, busca mostrar conhecimentos práticos que facilitariam o funcionamento referente a gestão e produção da organização. É de caráter descritivo, pois visa correlacionar fatores influentes descrevendo as variáveis que afetam o seu sistema interno e externo a empresa como objeto de estudo, de maneira que a ênfase no problema seja retratada. 
 Enquanto, na exploração de campo qualitativa-descritiva, se fez necessário aplicar questionários e efetuar entrevistas designadas ao proprietário, operários e clientes da empresa, no qual todos deveriam responder algumas perguntas anexada ao final do artigo.  Logo após, os dados recolhidos foram processados e transformados no gráfico do tipo radar utilizando a ferramenta Microsoft Word 2010 para compor os resultados quantitativos do referente trabalho. 
Além de contar com recursos como: documentos, fotos e informações do cotidiano no local de trabalho, sendo estes concedidos pela fábrica, os quais possibilitaram conhecer o perfil do funcionamento físico e específico da mesma e propor soluções aos problemas encontrados. 
Portanto, os recursos utilizados para este estudo de caso retratam dados e análises mensais do estabelecimento, implicando assim uma análise mais detalhada de sua produção. Com isso, obteve-se melhores materiais de avaliação para caracteriza-la adequadamente. 

4. Apresentação e análise dos dados
4.1. Caracterização da empresa

A empresa em estudo está situada na cidade de Monteiro e seus produtos são comercializados no Nordeste, principalmente em cidades do estado da Paraíba e Pernambuco. Sua produção baseia-se em diversos itens, no qual oferta 164 opções de produtos, dentre eles sorvetes, picolés, casquinhas e outros itens gelados, prontos para serem entregues aos clientes. Apesar de apresentarem um sistema vasto de opções de produtos, a empresa demonstra problemas relacionados à ausência de planejamento de sua produção, além de seu proprietário não possuir ciência da quantidade de materiais e produtos desperdiçados. Acarretando a falta de controle de entrada e saída de recursos produtivos, assim como também a falta de controle financeiro, ou seja, a empresa não tem controle de quanto ganham e perdem lucrativamente. 
Além disso, tais problemas implicam em uma má gestão, ocasionando um desregramento das atividades corriqueiras executadas durante o processo de fabricação, no qual foi perceptível a inexistência de registros de atividades realizadas e serviços prestados. Com isso, a empresa não possui registros de vendas, ocasionando em uma falta de controle do que produzem ou que devem produzir para atender a determinadas demandas, tendo apenas como base a experiência diária do próprio proprietário. 
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4.2. Estratégias de produção

Com base no estudo feito relacionado à estratégia de produção da empresa, pode-se concluir que a mesma se classifica como perspectiva “top-down”, sendo este demonstrado no esquema a seguir (ver figura 1), no qual o proprietário e gerente do negócio orientam os seus colaboradores (Produção) para fabricarem de acordo com os recursos da produção. Em relação à produção, seu setor de fabricação só funciona, caso a câmara fria, local de armazenamento dos produtos, não esteja superlotada. Fabricando-se assim, os produtos cujos sabores estão em falta no estoque da câmara, com o aval do proprietário.







Figura 1: Modelo da estratégia de produção da Empresa

Fonte: Autoria própria (2018)

4.2.1. Estratégia corporativa

A empresa em análise atua praticamente em três ramos de mercados distintos, qualificando-se assim por possuir três métodos de distribuição, sendo o primeiro a venda por freezer, o segundo, carrinhos, e o terceiro, a sorveteria local da fábrica. Ainda que seja o mesmo produto a ser comercializado, as vertentes utilizadas por esse meio se distinguem de acordo com seus próprios atributos e devem ser analisados separadamente.
Uma das formas consideradas de maior relevância para a empresa são as vendas por freezer, já que a empresa adota uma política meramente uniformizada, ao qual se faz um tipo de consignação, por meio do qual a própria empresa emprega a comercialização de seus produtos a terceiros, deixando-os a cargo de outra empresa ou pessoa física, a fim de que sejam expostos para seu público consumidor, encarregando-se de sua venda final.  Nesse cenário, a fábrica é responsável por recolher os produtos que não são vendidos, o que garante a empresa fornecedora o retorno físico de seus produtos advindos pela devolução dos mesmos. Dessa forma, a posse consignada a outras pessoas garante que estes produtos sejam vendidos a diversos clientes em vários locais, certificando assim geograficamente um amplo mercado.
Outra forma colaborativa de comercialização dos produtos é feito através de vendas por carrinhos ambulantes, ocorrendo de forma direta alcançando mais rapidamente seu consumidor final, uma vez que a venda acontece entre vendedor-consumidor e, vice-versa. Consequentemente estes tipos de vendas estão associados a outros ramais de comercialização, como a venda de seus produtos em outros estabelecimentos, no caso da sorveteria que está comumente agregada a empresa, a mesma encontra-se situada na sede da empresa localizada no município de Monteiro-PB, nesse sistema se dá a comercialização varejista dos seus produtos, similar à venda em carrinhos. 
Dessa forma, podemos concluir que tais métodos distributivos acerca da comercialização de produtos fabricados pela empresa visam atingir um mercado, a fim de fortalecer a marca da empresa e expandir ainda mais a sua “clientela” no mercado da cidade.

4.2.2. Estratégia de negócios

Observou-se que a empresa prioriza dois tipos de intensificador de vendas em sua estratégia de negócios. O primeiro é a busca da qualidade pelos menores preços, tendo fórmulas que podem ser comparadas as grandes empresas do ramo e adquirindo insumos mais acessíveis, descartando produtos naturais que acarretaria na elevação do preço final. Outro ponto desta estratégia está na adequação nos serviços de compras e entregas, visto que, a fábrica consigna seus freezers de produtos, realizando a limpeza e a manutenção dos mesmos por conta própria. O ato de fornecer os freezers associa-se à divulgação da marca.

4.2.3. Estratégia funcional

O sistema estratégico de funcionamento da empresa consiste na praticidade de entrega, instalação e manutenção de freezers por conta da empresa e, em caso de perda de produto, a empresa responsabiliza-se pelo valor irreparável. A ação de assumir o valor perdido, ocasionados por problemas imprevistos, como por exemplo, a queda de energia ou prazo de validade excedido tornam-se fatores atraentes para os revendedores, no ato de obtenção dos produtos. Outra estratégia que se destaca nesse âmbito fabril, é a eficiência nas linhas de produtos, o armazenamento e acomodação dos produtos na câmara fria reduzem o tempo gasto durante a fabricação, permitindo um trabalho exercido em curto prazo e entrega rápida. A empresa também ainda armazena seus insumos em estoques e realiza a entrega dos produtos aos consignados.

4.3. Objetivos de desempenho

Conforme Slack et al. (2002), o nível operacional necessita de um conjunto de objetivos rigorosamente definidos, nomeados assim de objetivos de desempenho, e são interesses dos Stakeholders da operação. Foram analisados tais indicadores apresentados na tabela 1, no qual se referem ao compromisso da empresa para com os consumidores, funcionários etc.
Tabela 1: Objetivos de desempenho e ações da Empresa
	Objetivos de desempenho
	Ações da empresa para alcançá-los

	Qualidade
	A empresa atende todos os padrões e controle de qualidade, além de equiparar qualidade com custo benefício e confiabilidade.

	Rapidez
	Procura sempre adiantar sua linha de produção e abastecer a câmara fria para estar preparado para qualquer eventualidade, procura fazer suas entregas em tempo hábil.

	Confiabilidade
	Buscam atender todas as exigências higiênicas e sanitárias, segurança alimentar, equipamentos e tratamento dos insumos e produtos finais. 

	Flexibilidade
	A empresa dispõe de um cardápio ou menu amplo e variado, o qual atende a uma variedade de gostos e mix para períodos e estações.

	Custo
	A empresa busca por matérias-primas mais acessíveis, comparadas a de seus concorrentes. Sem deixar perder a qualidade do produto final oferecido e assim tornando o custo final mais baixo, tanto para a empresa, quanto para o consumidor.


Fonte: Autoria própria (2018)
A partir da elaboração da tabela acima, denotou-se as vantagens competitivas que a empresa contém, porém a mesma possui certo desconhecimento relacionado aos objetivos estratégicos. Em contrapartida, acaba procurando melhorar seu funcionamento através de um feedback, aprimorando, assim, sua produção com o intuito de satisfazer os seus clientes. Vale ressaltar que a qualidade, o custo e a confiabilidade são quesitos essenciais para gerar satisfação, uma vez que os mesmos são considerados grandes provedores de clientes.
Outro recurso utilizado na avaliação dos critérios de qualidade, custo e confiabilidade foi a realização de um questionário com a finalidade de conhecer o que a empresa julga sobre seus produtos e a satisfação do cliente em relação aos mesmos. Assim, foi possível elaborar um levantamento através de um gráfico do tipo Radar (ver gráfico 1) em que encontram-se os cinco objetivos de desempenho do ponto de vista da empresa e de clientes da mesma.
	Gráfico 1: Gráfico radar dos objetivos de desempenho

Fonte: Autoria própria (2018)
Pôde-se observar que o nível de satisfação da empresa e dos clientes com relação a qualidade, custo e flexibilidade estão equiparadas, enquanto a confiabilidade na concepção dos clientes a empresa deixa a desejar. De modo geral, pode-se dizer que o contentamento dos clientes e da empresa com os objetivos de desempenho converge.
Com base na avaliação do gráfico radar juntamente com a análise dos indicadores de desempenho demonstrado na tabela 1, foi possível propor melhoramentos no desempenho das atividades já realizadas pelos colaboradores que será discutido na seção 5.4. 

5. Ações propostas
Nesta seção serão apresentadas propostas de melhorias que podem ser aplicadas a empresa. Nela serão expostas propostas estudadas a partir dos problemas identificados durante o estudo, sugerindo novas técnicas e planejamentos as estratégias corporativa, de negócios, funcional e objetivos de desempenho.

5.1. Nova estratégia corporativa 

Inicialmente, deve-se elaborar uma estratégia de demanda baseada nos registros de vendas, requisitos de mercado e requisitos da produção, a fim de conjecturar a quantidade que deve ser produzida para determinado período do ano, levando em consideração os acontecimentos regionais, já que os sovertes e seus derivados apresentam períodos de sazonalidade. 
 Posteriormente, deve-se dispensar a consignação dos produtos, uma vez que está ação acarreta em grandes prejuízos para empresa, visto que a devolução dos produtos pode ocorrer após o vencimento dos mesmos, ou caso os itens sejam descongelados, não é adequado serem congelados novamente. A venda por fornecimento mostra-se mais lucrativo devido ao não fornecimento do freezer que promove a diminuição dos custos com manutenções. Além disto, os custos logísticos são minimizados, dado que os vendedores não necessitam visitar o cliente para a realização do pedido, podendo ser realizado por ligação telefônica. Diante do exposto, é fundamental melhorar a distribuição de atuação entre as vertentes, ressaltando o nicho de fornecimento, pois se mostra mais lucrativo do que a venda por freezers.

5.2. Nova estratégia de negócios 

Com o aumento do foco nas vendas por fornecimento, a busca por artifícios que diminua o preço e aumente qualidade dos produtos devem ser maior. Assim, ganhando vantagens no mercado consumidor.

5.3. Novas estratégias funcionais

A princípio deve realizar uma análise dos estabelecimentos que possuem os freezers da empresa e em seguida os retirar caso não expresse desempenho de vendas satisfatório, os instalando em ambientes que alcance seu público alvo. É fundamental identificar clientes que manifestam potencialidades de vendas almejadas pela empresa, desta forma, conseguindo ressarcir os custos logísticos e de produção e ainda obter lucro. A instituição deve elaborar contratos para ser empregue com seus clientes, adotado a fim de minimizar a taxa de inadimplência.
A fim de melhorar a intercomunicação cliente-empresa, é de grande utilidade a idealização de um site para a empresa, com um sistema de requisição de produtos, acelerando o processo. Assim, colaborando para simplificação dos registros de vendas e posteriormente a realização de previsões de vendas.

5.4. Melhorias para os objetivos de desempenho

A partir dos dados anteriores e as observações realizadas na empresa foi elaborada uma tabela com os objetivos de desempenho com ações sugeridas (mostrado na tabela 2), que promoveriam melhorias desde a seleção das matérias-primas até o fim do processamento, com o propósito de aperfeiçoar os níveis de desempenho esperados em cada objetivo.
Tabela 2: Ações sugeridas para melhorar os objetivos da empresa.
	Objetivos de Desempenho
	Ações sugeridas

	
Qualidade
	Sendo a qualidade um fator dependente do custo, estar sempre selecionando melhores matérias-primas para uma maior qualidade, quando o custo permitir, de acordo com as especificações previstas e dentro dos parâmetros prometidos, do mesmo modo que o atendimento também deve ser prestado com qualidade;

	Rapidez
	Manutenção prévia do maquinário, com a finalidade de reduzir perdas, em ênfase na câmara fria, com suas frequentes queda de energia e assim continuar fazendo as entregas no tempo determinado, pois o atraso poderá causar insatisfação ao cliente;

	Confiabilidade
	Melhorar a capacidade de atender as expectativas dos clientes com a entrega dos produtos no prazo e com a quantidade correta de todos os pedidos. Explorando assim uma melhor eficiência do processo produtivo da empresa.

	
Flexibilidade
	Elaborar uma maneira que garanta a previsibilidade da demanda para adequação da produção, garantindo assim que novos produtos possam ser feitos.  Podendo ser realizado nesse caso um histórico de vendas anteriores, e um planejamento das vendas futuras.

	Custo
	Execução da qualidade, rapidez, confiabilidade e flexibilidade de maneira clara ao processo interferindo no custo baixo do produto.


Fonte: Autoria Própria (2018)
Conforme mostrado na tabela 2, os objetivos de desempenho de produção devem ser claramente estabelecidos, com o intuito de aprimorar e alcançar resultados desejados pela a empresa, bem como atender as expectativas do seu público alvo. Assim, irá permitir o monitoramento e controle completo dos processos produtivos, além de nortear a empresa.

6. Conclusão

 Atendendo aos objetivos pretendidos, a análise em ênfase buscou descrever e qualificar os problemas cujos foram encontrados acerca da pesquisa, tomando a priore identificar os mesmos e, por conseguinte propor melhorias. Em vista disso, utilizando-se dos conhecimentos sobre as análises estratégicas e o emprego das mesmas, pode-se compreender o perfil estratégico da empresa, permitindo a busca por soluções capazes de aperfeiçoar as suas técnicas estratégicas, a fim de obter táticas de otimização para a eficiência de processos.
A partir do estudo realizado na fábrica de sorvetes, foi possível identificar falhas no que tange a interação da produção com o mercado, uma vez que a empresa não possui previsões de vendas, assim sendo incapaz de prever a entrada e saída de produtos exportados.
Dessa maneira, fica evidente a indispensabilidade de metas iniciais que almejem a permanência no mercado e seu desenvolvimento empresarial, em busca de estabilidade financeira, potencialização dos lucros e maior retorno do investimento. Todavia, para atingir tal objetivo, se faz necessário que a mesma utilize-se de recursos de maneira estratégica. 
Portanto, é de suma importância que sejam realizadas pesquisas de mercado e análises financeiras na empresa em estudo, para que assim as ações propostas possam ser melhores desenvolvidas.  Deste modo, é possível constatar a relevância da estratégia de produção nas demais áreas da organização.
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QUESTIONÁRIO

1. Marque um X para nota que você daria aos itens abaixo:

1. Que nota daria a qualidade dos produtos fabricados nessa empresa?
( )1	( )2	( )3	( )4	( )5	( )6	( )7	( )8	( )9	( )10

1. Com relação ao tempo de entrega, desde o pedido até a chegada do produto, dê a nota de acordo com seu nível de satisfação:
	( )1	( )2	( )3	( )4	( )5	( )6	( )7	( )8	( )9	( )10

1. Que nota você daria ao custo do produto? Se achar caro a nota será baixa, se achar razoável a nota será mediana e se achar barato a nota será alta.
	( )1	( )2	( )3	( )4	( )5	( )6	( )7	( )8	( )9	( )10

1. Qual o seu grau de confiança na fabricação da linha de produtos desta empresa?
	( )1	( )2	( )3	( )4	( )5	( )6	( )7	( )8	( )9	( )10

1. A empresa em análise dispõe da opção de consignação (encarrega a venda dos seus produtos a terceiros, onde as mercadorias que são vendidas podem ser devolvidas), a realização desse procedimento se dá por via telefone ou presencial, prestando serviço de entrega de acordo a demanda solicitada. Que nota você daria para a empresa por oferecer esses serviços?
	( )1	( )2	( )3	( )4	( )5	( )6	( )7	( )8	( )9	( )10
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Objetivos de Desempenho
Empresa	Qualidade	Rapidez	Confiabilidade	Flexibilidade	Custo	8.5	8	9.5	8.3000000000000007	8	Clientes	Qualidade	Rapidez	Confiabilidade	Flexibilidade	Custo	8.1999999999999993	9	8	8.1999999999999993	8.3000000000000007	
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